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ABSTRACT

The protein, lactose, fat and mineral (Ca, P, Mg, K, Na, Zn, Cu, Fe) concentration and

density of mare's colostrum of two genetical groups, Arabian (15) and Arabian - crosses (9), raised

00 Coast-cross (Cynodon dactylon) pasture, were determined. Besides the genetical group, it was

considered the time of colostrum collection: 6h (TI) and 12h (T2) pos-partum. Only protein

concetration and density varied (P < 0,05) between genetical groups and time of colostrum

collection. Except Ca, alIminerais were correlated with protein concentration.
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INTRODUÇÃO

o colostro é importante e imprescindível, pois se constitui na primeira e única fonte de

alimento do recém-nascido.

As composições orgânica e mineral do colostro de éguas têm sido pouco estudadas (1,2) por

razões econômicas. No entanto, estes conhecimentos são importantes para a melhor compreensão

das necessidades nutricionais tanto da égua como da cria, sendo porisso essenciais para a

eqüinocultura.

Este estudo teve o propósito de oferecer suporte à neonatologia eqüina, fornecendo

informações que possam ser utilizadas no manejo dos recém-nascidos e mesmo das matrizes.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas 24 éguas, 15 Puro Sangue Árabe (PSA) e 9 Cruza-Árabe (CA), da criação

de eqüinos da EMBRAPAlCentro de Pesquisa de Pecuária do Sudeste, de São Carlos, SP, durante

uma época de parição (agosto a janeiro).
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Os animais foram mantidos na pastagem de Coast-cross (Cynodon dactylon) numa lotação

de 1,5 UAlha, recebendo sal mineralizado (fosfato bicálcico 59,3%; cloreto de sódio 39,6%; sulfato

ferroso 0,6%; sulfato de manganês 0,2%; óxido de zinco 0,2%; sulfato de cobre 0,1%; iodato de

potássio 0,002%) "ad libitum" acrescido de carbonato de cálcio na proporção de 50 g/dia/cabeça.

Próximo à data provável de parição, as éguas foram observadas durante o dia e à noite até

ocorrer o parto. Após o parto, e a cria ter mamado pela primeira vez, foram colhidos cerca de 200

ml de colostro.

De acordo com o horário da colheita do colostro, os animais foram divididos em dois grupos:

- TI - colostro colhido 6 horas pós-parto, e

- T2 - colostro colhido 12 horas pós-parto.

Imediatamente após a colheita, foi determinada a porcentagem de gordura (3) e lactose (4),

somente em animais PSA, o restante do colostro foi congelado a -20°C para as demais análises.

A proteína total foi determínada pelo método Kjeldahl a partir do nitrogênio total (NT) e

nitrogênio não protéico (NNP) (5), e calculada da seguinte forma: PT'/o=(NT - NNP) x 6,38 (6).

Os minerais foram analisados após precipitação das proteínas com ácido tricloroacético à

24%. Os macrominerais (Ca, Mg, P, K, Na) foram determinados utilizando-se o método proposto

por Brooks et alo (7) e os micro (Zn, Cu, Fe) o método de Ullrey et alo (8).

A densidade foi determinada segundo Ullerey et alo (1).

Os resultados foram analisados pela análise de variância utilizando-se o programa SOC (9),

através do procedimento MODLIN (modelos lineares), e as médias foram testadas pelo teste de F ao

nivel de 5% de probabilidade. O modelo estatístico considerou como efeitos o grupo genético (R),

tempo de colheita do colostro (T) e interação (R x T). Ainda foram feitas correlações entre os

parâmetros estudados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os parâmetros bioquímicos estudados, densidade e proteína total (Tabela 1), variaram em

função do grupo genético (P < 0,05) e o tempo de colheita do colostro (P < 0,05), sendo

semelhantes aos descritos por Rossdale & Ricketts (10), Rouse & Ingram (11) e Ullrey et alo (1),

este último autor tendo trabalhado com éguas PSA.
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Na média (Tabela 1), as éguas Cruza-Árabe apresentaram maior densidade e concentração de

proteína total, e estes dois parâmetros foram maiores no colostro colhido 6 horas pós-parto. A

concentração de proteína menor no colostro colhido 12 horas pós-parto (Tabela 1) deve-se,

provavelmente, à quantidade de globulinas, cujo nível diminui abruptamente já a partir de 3 horas

após o parto (2, 11).

A densidade mostrou-se diretamente proporcional à quantidade de proteína total (Tabela 1),

isto é, quanto mais alta a concentração protéica maior a densidade (r = 0,91). A sua diminuição

acompanhou a queda do nível de proteína, observação semelhante ao Rouse & Ingram (11).

A alta variação individual da composição protéica desse estudo (Tabelas 1 e 2) foi

semelhante à observada por Oftedal et alo (6), que atribuiu o fato à heterogeneidade dos anímais

quanto à idade e ao número de lactações, ainda sendo possível que a causa seja de natureza genética.

Tabela I - Médias (E.P.) estimadas pelos quadrados mínimos dos efeitos do grupo genético, tempo de colheita do
colostro e interação, sobre os parâmetros densidade, proteína total, cálcio, fósforo, magnésio, potássio e
sódio no colostro de 15 éguas Puro Sangue (PSA) e 9 Cruza-Árabe (CA).

Grupo
genético

Fonte de Densidade Proteína Cálcio Fósforo Magnésio Potássio Sódio
classificação (g/ml) total (%) ppm

PSA 1,0743" 11,52- 877,65 294,68 264,61 291,31 369,64
(15) ± ± ± ± ± ± ±

0,0065 1,50 68,91 37,78 32,21 13,92 25,09

CA 1,0983b 16,74b 916,57 234,46 317,46 277,50 421,25
( 9) ± ± ± ± ± ± ±

0,0087 1,87 85,47 48,98 42,18 17,69 31,89

6 horas 1,0981" 16,78- 903,32 226,96 334,42 297,14 425,89
pós-parto ± ± ± ± ± ± ±
(Ti = 24) 0,0077 1,71 74,02 44,71 36,53 15,68 28,27

12 horas 1,0746b 11,48b 890,90 301,88 237,64 271,67 365,00
pós-parto ± ± ± ± ± ± ±
(TZ = 24) 0,0077 1,69 81,09 42,75 38,50 16,15 29,11

PSA x TI 1,0722" 11,86" 869,14 307,20 287,65 304,28 374,28
± ± ± ± ± ± ±

0,0092 1,97 85,47 51,62 42,18 18,91 34,09

PSAxT2 1,0764- 11,18" 937,49 282,16 241,57 278,33 365,00
± ± ± ± ± ± ±

0,0092 2,27 120,88 55,19 48,70 20,42 36,82

CAxTi 1,1239b 21,70" 886,16 146,72 401,20 290,00 477,50
± ± ± ± ± ± ±

0,0122 2,79 108,12 73,01 59,65 25,01 45,10

CAxT2 1,0727" 11,78b 895,64 321,60 233,72 265,00 365,00
± ± ± ± ± ± ±

0,0122 2,49 120,88 65,30 59,30 25,02 45,10

Fonte de
variação

Tempo de
colheita do
colostro

Interação

Coeficiente
de variação 2,6 41,65 27,12 52,88 41,72 17,65 23,15
(%)
Valores acompanhados de letras diferentes dentro de cada fonte de variação são significantes ao nível de 5% pelo teste
F.
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Os níveis do cálcio, magnésio, sódio, zinco e, cobre (Tabela 1), foram próximos aos

descritos por Ullrey et alo(1,8), sendo os de fósforo, potássio e ferro semelhantes aos encontrados

por Shryver et alo (12). As concentrações do cálcio, magnésio, sódio, zinco e cobre mostraram-se

aparentemente maiores (não houve significãncia) nos animais cruzados (Tabelas 1 e 2).

A proporção Ca:P, conforme grupo genético e tempo de colheita, foi de 3: 1 e 4:1 (Tabela 1),

acima da descrita por Ullrey et alo (1). Este aparente excesso de cálcio, deve-se provavelmente à

dieta alimentar, pois o sal mineralizado era acrescido de carbonato de cálcio. No entanto, as

informações sobre a proporção Ca:P no colostro são escassas na literatura, podendo esses resultados

Tabela Il - Médias (E.P.) estimadas pelos quadrados mínimos dos efeitos de grupo genético, tempo
de colheita do colostro e interação sobre os parâmentros zinco, cobre e ferro no colostro
de 15 éguas Puro Sangue Árabe (PSA) e 9 Cruza-Árabe (CA).

Fonte de,
variação

Fonte de
classificação

Zinco Cobre Ferro
ppm

4,90 0,97 0,38
± ± ±

1,01 0,07 0,03

5,24 1,08 0,37
± ± ±

1,33 0,09 0,04

6,57 1,153 0,38
± ± ±

1,15 0,08 0,03

3,56 0,90b 0,36
± ± ±

1,21 0,08 0,04

6,00 1,04 0,38
± ± ±

1,33 0,09 0,04

3,80 0,91 0,37
± ± ±

1,53 0,10 0,05

7,15 1,27 0,38
± ± ±

1,88 0,12 0,06

3,32 0,88 0,35
± ± ±

1,88 0,12 0,06

73,43 24,47 31,13

Grupo
genético

PSA
(15)

CA
(9)

Tempo de
colheita do
colostro

6 horas
pós-parto
(T1= 24)

12 horas
pós-parto
(T2 = 24)

Interação

PSAxT2

CAxT1

CAxT2

Coeficiente de
variação (%)

Valores acompanhados de letras diferentes dentro de cada fonte de variação são significantes ao
nível de 5% pelo teste F.
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serem normais, principalmente levando em consideração que a dieta e que os íons de cálcio são

essenciais à maioria dos mecanismos fisiológicos, que envolvem a fase final da prenhez, no caso,

transporte para a glândula mamária (13).

Todos os elementos, com a excessão do cálcio, correlacionaram com a concentração de

proteína total (Tabela 3). Ainda foram observadas correlações entre os minerais. As correlações

encontradas entre os parâmetros estudados comprovaram a ligação protéica (14) dos minerais e,

ainda, a interligação existente entre os mesmos (15). Isso significa que o desequilíbrio de um desses

parâmetros pode afetar um ou vários outros ao mesmo tempo.

Tabela III - Coeficiente de correlação entre os parâmetros densidade, proteína total, cálcio, fósforo,
magnésio, potássio, sódio, zinco, cobre e ferro do colostro de 15 éguas Puro Sangue
Árabe (PSA) e 9 Cruza Árabe (CA).

P.T. Ca P Mg K Na Zn Cu Fe

Dens. 0,91*** 0,56** -0,58* 0,83*** 0,58** 0,56** 0,52* 0,80*** 0,34
P.T. 0,39 -0,65*** 0,86*** 0,48* 0,73*** 0,72*** 0,77*** 0,46*
Ca -0,36 0,51* 0,19 0,13 0,31 0,28 0,12
P -0,52* -0,03 -0,51 * -0,62*** -0,42* 0,17
Mg 0,68*** 0,59*** 0,65*** 0,66*** 0,52*
K 0,10 0,23 0,58*** 0,39
Na 0,63*** 0,49* 0,68*
Zn 0,50** 0,53*
Cu 0,47*

* P<0,05 ** P<O,OI *** P<O,OOI

Dens.
P. T.
Ca
P
Mg
K
Na
Zn
Cu
Fe

= Densidade (g/rnl)
= Proteína total (%)
= Cálcio (ppm)
= Fósforo (ppm)
=Magnésio (ppm)
= Potássio (ppm)
= Sódio (ppm)
= Zinco (ppm)
= Cobre (ppm)
= Ferro (ppm)

A concentração de gordura e lactose somente foi determinada nas éguas PSA (Tabela 4),

sendo observada uma alta variação individual do teor de gordura. A quantidade de gordura foi

semelhante e, a de lactose mais baixa, se comparada à descrita por Johnston et al. (2).

Mesmo tendo encontrado valores mais baixos, para alguns dos parâmentros estudados, em

comparação à literatura, não foi observada qualquer alteração durante o puerpério, o que permitiu

concluir que a composição do colostro foi suficiente para que o início do desenvolvimento das crias

fosse normal.
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Tabela IV - Concentrações de gordura e lactose de 10 éguas Puro Sangue Árabe (PSA).

Parâmetros Média (E.P.) Mínimo Máximo C.Y.

15,45

5,4

50,30

61,13Gordura (%) 2,83 (1,73)

33,48 (3,83)

0,6

Lactose (mg/ml) 36,14

E.P. = Erro padrão
C.v. = Coeficiente de variação

o estudo permitiu concluir que:

1. A concentração da proteína total e a densidade variaram em função do grupo genético

e tempo de colheita do colostro, sendo maiores nas éguas Cruza-Árabe e nas primeiras

6 horas pós-parto;

2. Não houve diferença dos níveis minerais entre grupos genéticos e tempo de colheita do

colostro;

3. A correlação encontrada entre os elementos estudados demonstra a interrelação

existente entre os mesmos.
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